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APRESENTAÇÃO

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta certificada pela editora 
Atena trás ao leitor a obra “Inovação Tecnológica e o Domínio das Técnicas de 
Investigação na Medicina” contendo trabalhos e pesquisas desenvolvidas no território 
nacional contendo informações e estudos científicos no campo das ciências médicas 
e da saúde.

Novas ferramentas tecnológicas em saúde, que compõe um cenário de inovação 
e desenvolvimento são uma realidade nos hospitais e laboratórios médicos. Novos 
valores têm sido a cada dia agregados na formação do profissional da saúde, todos 
eles fundamentais para a pesquisa, investigação e desenvolvimento. Portanto, é 
relevante que acadêmicos e profissionais da saúde participem cada vez mais dos 
processos de inovação e desenvolvimento, seja na formação ou na capacitação. 

O aumento da utilização da biotecnologia nas pesquisas clínicas, ensaios, teses, 
desenvolvimento de produtos é dinâmica e exige cada vez mais do profissional. 
Deste modo, a disponibilização de trabalhos atuais dentro desse contexto favorece 
conhecimento e desenvolvimento crítico do leitor que poderá encontrar neste volume 
informações relacionadas à Anestesia, Musicoterapia, Desenvolvimento infantil, 
Vacinas, Serviços de Saúde Escolar, Doença de Crohn, Tuberculose, Hemorragia 
subaracnóidea,  Transfusão sanguínea, Cirurgias Eletivas, Leishmaniose, 
Insuficiência Renal, Unidades de Terapia Intensiva, dentre outros.

Assim, a obra “Inovação Tecnológica e o Domínio das Técnicas de Investigação 
na Medicina” apresenta ao leitor uma técnicas bem fundamentadas e aplicáveis. 
Finalmente compreendemos que a divulgação científica é fundamental para o 
desenvolvimento e avanço da pesquisa básica em nosso país, por isso destacamos 
também a importância da Atena Editora com estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para acadêmicos, docentes e profissionais da 
saúde.

Desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Os relatos sobre a aplicação da 
música na saúde não são uma novidade. Se 
na pré-história o seu uso era essencialmente 
voltado a comunicação, nos últimos anos, 
esta contribuiu para o desenvolvimento e 
reconhecimento da musicoterapia como 
carreira a nível superior, visando o tratamento 
de pacientes com diferentes patologias que 
comprometem a capacidade física, cognitiva 
e fisiológica. Nesse sentido, é importante 
ressaltar os efeitos positivos dos mecanismos 
de aplicação desta terapêutica, em consonância 
com outros procedimentos, como a ludoterapia, 
no contexto da hospitalização, levando-se 
em conta os múltiplos exemplos de sucesso 
existentes na literatura médica.
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THE HISTORY OF MUSIC THERAPY IN 
MEDICAL TREATMENT

ABSTRACT: The reports about of music in the 
health, are not news. If in prehistory its use was 
essentially focused on communication, in the 
last years it has contributed to the development 
and recognition of music therapy as a career at a 
higher level, aiming at the treatment of patients 
with different pathologies that compromise 
physical, cognitive and physiological capacity . In 
this sense, it is important to highlight the positive 
effects of the mechanisms of application of this 
therapy, in line with other procedures, such as 
play therapy, in the context of hospitalization, 
taking into account the multiple examples of 
success existing in the medical literature.
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HISTÓRIA DA MUSICOTERAPIA 

Ao longo da história, a música passou por 
uma série de transformações até chegar na 
sistematização do seu uso pela musicoterapia. 
De acordo com antigos papiros médicos 
egípcios, encontrados por volta de 1500 a.C, 
a impotência perante a morte sempre foi 
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o grande problema do ser humano e, neste sentido, a angústia sobre a finitude 
humana levou os indivíduos a buscarem explicações para tratar desta aflição por 
meio da terapêutica musical. Por isso, nota-se, desde da antiguidade, a utilização 
das sessões musicais para aliviar as crises existenciais e de ansiedade. 

Na Grécia Antiga, os gregos foram os mais prestigiados, pois ganharam destaque 
como preconizadores desta terapia. Os filósofos mais renomados da época como 
Platão, Aristóteles e Pitágoras, já mencionavam que a ordem e a harmonia dos sons 
proporcionavam o restabelecimento do equilíbrio entre corpo e espírito, levando o 
cliente à cura. Em virtude dos fatos mencionados, Leinig afirmou:

“Hipócrates foi chamado o Pai da Medicina, podemos reconhecer em Platão e 
Aristóteles os precursores da Musicoterapia. Platão recomendava a música para 
a saúde da mente e corpo, e para vencer angústias fóbicas. Aristóteles descrevia 
seus benefícios efeitos nas emoções incontroláveis e para provocar a catarse das 
emoções”. (LEINIG, 1997, p.15).1

Durante os séculos XI e XIX, o homem começa a ser valorizado como um 
ser racional, assim como nota-se a inclusão da música no currículo das primeiras 
escolas e universidades da época. A doença que, antes, consistia no desequilíbrio dos 
elementos da natureza, bem como um comportamento adquirido sobrenaturalmente, 
passa a ser abordado de forma científica. Nesse viés, surge os primeiros esboços da 
musicoterapia como tratamento para casos psiquiátricos e de depressão.  

Em 1914, ocorre a primeira menção à “terapia pela música”, feita pelo médico 
O´Neil Kane, da American Medical Association (AMA), no qual o mesmo relata o uso 
do fonógrafo para “acalmar e distrair pacientes” no decorrer das cirurgias. Entretanto, 
foi durante a Primeira Guerra Mundial que os médicos utilizaram a música dentro 
dos hospitais dos Estados Unidos da América com fins terapêuticos, uma vez que 
eles perceberam efeitos sedativos e relaxantes produzidos pela audição musical nos 
doentes da guerra.2

Ainda no século XX, após a utilização da música em hospitais para tratar 
veteranos da guerra, foi fundada em 1950, a Associação Nacional para Terapia 
Musical nos EUA, com intuito de promover a perpetuação da música na medicina 
e motivar a formação de profissionais qualificados. Porém, este reflexo só chega 
ao Brasil em 1970, com o início da carreira de musicoterapia como especialização, 

1  “Platão recomendava a saúde da mente e do corpo, e para vencer as angústias fóbicas. Aris-
tóteles descrevia seus benéficos efeitos nas emoções incontroláveis e para provocar a catarse das 
emoções [...] Esculápio, famoso médico de sua época também prescrevia música para as pessoas com 
a mente perturbada” (LEINIG, 1997, p.15).  
2  “Embora o poder da música seja conhecido há milênios, a ideia de uma musicoterapia propria-
mente dita afirmou-se no final dos anos 40, sobretudo em resposta ao grande número de soldados que 
regressavam dos campos de batalha da Segunda Guerra Mundial com ferimentos na cabeça e lesões 
cerebrais traumáticas ou <<fadiga de batalha>> (ou  ‘traumas de guerra’, como eram designados na 
Primeira Guerra Mundial, uma condição que agora designamos por ‘perturbação de stress pós-traumá-
tico’)” (SACKS, 2008, p.253).
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na Faculdade de Artes do Paraná. Após oito anos, ocorre o reconhecimento da 
musicoterapia como carreira de nível superior pelo Conselho Federal de Educação. 

Logo, a diversidade musical torna-se evidente e conhecida ao redor do mundo 
pela existência de intercâmbios culturais, investimento em pesquisas e disseminação 
de resultados positivos em pacientes. Mourão, descreve que a musicoterapia portanto, 
“não é um método novo, mas sim uma redescoberta das utilizações terapêuticas da 
música”. (MOURÃO, 1996, p.22). Assim, é possível afirmar:

“Neste final de século (XX), a utilização da música com fins terapêuticos tem 
aumentado de importância na maior parte do mundo industrializado. Embora o 
conceito de uma força terapêutica vinculada a música seja tão antigo como nossa 
civilização, assim como uma força aparentemente viável na maioria das outras 
civilizações, alfabetizadas ou não, a prática do uso terapêutico da música nunca 
esteve antes tão difundida e diferenciada”. (RUUD, 1990, p.13).

APLICABILIDADE DA MUSICOTERAPIA E SUAS RESPECTIVAS ÁREAS DE 
ATUAÇÃO

Consoante ao American Music Therapy Association, musicoterapia significa, 
utilização dos efeitos da audição musical ou da realização musical para fins 
psicoterapêuticos. Em outras palavras, isto é a aplicação científica do som, música 
e movimento, contribuindo para a integração de aspectos cognitivos, afetivos e 
motores, promovendo o desenvolvimento da consciência e criatividade. 

De modo geral, esta arte musical pode ser dividida em quatro áreas, que 
juntas irão atuar dentro de centros de reabilitação, empresas, escolas, hospitais 
psiquiátricos, entre outros, com a finalidade de facilitar o processo de comunicação, 
promover a expressão do paciente e melhorar a integração social. São elas:

a) Clínica: envolvida com pesquisas;

b) Educação: prevenir e tratar as dificuldades encontradas nos percalços 
deste campo;

c) Investigação: execução de estudos científicos e criação de métodos 
voltados para a terapia musical;

d) Sociabilidade: desenvolver atividades lúdicas que melhorem a qualidade 
de vida do indivíduo.

Contudo, a aplicação da música na terapia não é tão simples como se possa 
imaginar. A técnica envolve o estudo do histórico do paciente, ou seja, é necessário 
que seja feita uma boa anamnese antes do procedimento, para conhecer os meandros 
do caso clínico. A partir dessas informações, é feito um direcionamento específico 
terapêutico, que pode ser realizado por meio da seleção de um instrumento apropriado 
ou um tipo de música mais adequada. Este profissional pode atuar individualmente 
ou em grupos de áreas diferentes, como: fisioterapeutas, psicólogos, enfermeiros, 
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entre outros.
Além dos benefícios anteriormente citados, vale ressaltar que a musicoterapia 

humaniza os ambientes. Estar inserido em um local acolhedor e descontraído, 
pode ser um fator determinante para se obter resultados positivos de diferentes 
patologias. De acordo com as diretrizes da Política Nacional der Humanização 
(PNH), estabelecida no ano de 2000, é necessário melhoria de qualidade e eficácia 
de serviços prestados entre os trabalhadores da saúde, usuários, hospitais e 
comunidade, bem como investimentos constantes em ações que gerem qualidade 
de vida e distração do paciente. 

A MUSICOTERAPIA E O CÉREBRO POR UMA ÓTICA NEUROCIENTÍFICA

A música, enquanto instrumento da musicoterapia, é muitas vezes considerada 
como um meio potencializador de cura. Segundo um estudo realizado em 2011, pela 
Universidade de Drexel, nos Estados Unidos, com atualizações divulgadas em agosto 
de 2016, a terapia musical pode ajudar no enfretamento do câncer, contribuindo para 
alívio da dor, da ansiedade e da fadiga, além da diminuição do tempo de internação 
e do número de medicamentos tomados pelos pacientes. Leinig pondera:

“As alterações substanciais no organismo humano e potência, influenciam o 
desenvolvimento das faculdades intelectuais, bem como emocionais.” (LEINIG, 
1997, p. 19).

Poch Blasco descreve ainda, “o valor terapêutico da música está no fato 
da mesma produzir, no ser humano, efeitos biológicos, fisiológicos, psicológicos, 
intelectual, social e espiritual.” (POCH BLASCO, 1999). Isso ocorre pois o cérebro 
age de forma natural ao ouvir uma canção, mostrando assim atividades nos condutos 
auditivos, no córtex auditivo e no sistema límbico, em resposta ao estímulo. Logo, 
muitos neurotransmissores são liberados, entre eles a endorfina, serotonina e 
dopamina, que são responsáveis por desencadear uma cascata de reações químicas 
nas quais proporcionaram uma sensação de prazer. 

Contudo, apesar da música ser benéfica em várias situações, sobretudo no 
contexto de hospitalização, ela não deve ser usada de forma indiscriminada. Pois, 
se o paciente é submetido a sessões musicoterápicas sem supervisão adequada, as 
chances de taxa de sucesso são mínimas, uma vez que a condição fisiológica pode 
ser alterada de forma negativa.  

TAXA DE SUCESSO 

De acordo com dados da Universidade Federal de Minas Gerais, em 
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média 42% das crianças que apresentam autismo, obtiveram melhora no seu 
desenvolvimento com a musicoterapia. A história desse procedimento registra 
resultados impressionantes em deficientes físicos e mentais, em pessoas com 
transtornos neurológicos como o Mal de Parkinson, Alzheimer e Síndrome de Down.

Ademais, a musicoterapia é considerada parte integrante do tratamento 
oncológico pediátrico. Isso se deve aos promissores resultados obtidos na melhora 
no quadro de sinais vitais das crianças, que é explicado pela Teoria do Portal do 
Controle da Dor. Pois ela distrai o paciente e desvia a atenção da dor, modulando, 
assim, o estímulo doloroso. O relato da psicóloga Marly Chagas comprova esta 
tese por meio da seguinte afirmação, “crianças que não demonstravam ânimo ou 
alegria, com a terapia, esquecem o sofrimento e a dor e ultrapassam os seus limites, 
cantando e tocando instrumentos improvisados”.

CONCLUSÃO 

Em síntese, a musicoterapia é uma prática terapêutica, em que profissionais 
qualificados fazem uso da música para auxiliar indivíduos a lidarem com as questões 
físicas, emocionais, cognitivas e sociais. A análise de sua história, ao ser aplicada 
nos tratamentos médicos, demonstra melhora significativa no que diz respeito à 
qualidade de vida, além de trazer benefícios não só para o paciente e sua família, 
mas também para a equipe que lhe presta assistência. Sendo todo esse contexto 
contemplado, graças o tratamento digno e humanizado, que a mesma proporciona. 
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